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Resumo: No ensino de Química, o desinteresse e a falta de motivação dos discentes são uma das 

principais dificuldades que necessitam ser superadas. Este problema está relacionado a muitos fatores 

e dentre eles podemos citar o método de transmissão e recepção de conteúdos que promove um ensino 

desvinculado da realidade dos alunos. Nesse contexto, a utilização das sequências didáticas pode 

contribuir de forma satisfatória para facilitar a aquisição de novos conhecimentos e proporcionar uma 

aprendizagem significativa. Ante o exposto, este trabalho teve por objetivo analisar a percepção dos 

docentes sobre a utilização de sequências didáticas no processo ensino-aprendizagem de química. A 

pesquisa foi realizada em uma escola pública da cidade de Areia (PB) e teve como público-alvo os 

professores que ministram a disciplina de química na escola supracitada. Quanto à abordagem, esta 

pesquisa atende aos requisitos tanto quantitativos como qualitativos. Como instrumento de coleta de 

dados foi utilizado um questionário. Baseado nos resultados obtidos conclui-se que apesar das 

sequências didáticas serem uma importante estratégia para facilitar o processo de ensino e 

aprendizagem e proporcionar uma aprendizagem significativa, ainda é pouco utilizado pelos 

professores de Química. 
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Introdução 

 O processo de ensino e aprendizagem de Química, assim como o das demais Ciências, 

apresenta dificuldades que necessitam ser superadas. Dentre essas, o método tradicional de 

transmissão e recepção dos conteúdos, baseado em um sistema no qual o professor expõe o 

conteúdo e o aluno apenas o absorve, impossibilitando a aplicação das informações nas 

diversas situações do seu dia a dia, o que tem causado o seu desinteresse. Apesar das 

desvantagens deste modelo, ainda é o mais utilizado por muitos professores (CASTRO; 

COSTA, 2011; LEÃO, 2012). 

 Andrade (2012); Santos; Marques; Guedes, (2016) afirmam que as aulas de química 

têm sido baseadas exclusivamente na memorização de nomes, fórmulas e cálculos, limitando 

a participação dos discentes na disciplina; e, por não perceberem a sua importância, estes 

apenas decoram o conteúdo visando responder uma avaliação e logo depois o esquece, 

tratando-se assim de uma aprendizagem mecânica. Ainda segundo estes autores, o ensino de 

química deve possibilitar aos alunos uma participação de forma ativa na construção do seu 

conhecimento, compreendendo que a aprendizagem de fórmulas e teorias são bases para que 

este ocorra. 
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 Nesse contexto, é notória a necessidade da utilização de estratégias didáticas que 

despertem o interesse dos alunos para os conteúdos químicos, facilitem o processo de ensino e 

aprendizagem e contribuíam de maneira significativa com a aprendizagem dos alunos. 

Portanto, é fundamental que os professores busquem utilizar diversas estratégias didáticas, 

ampliando seus métodos e desenvolvendo novas práticas pedagógicas que promovam uma 

educação de qualidade, dentre pode-se destacar as sequências didáticas (LEAL, 2011; 

MAZZIONI, 2013; SANTOS et al., 2015). 

 As sequências didáticas são definidas como um conjunto de atividades que devem ser 

ordenadas, estruturadas e articuladas para a produção de objetivos educacionais, sendo um 

importante instrumento por criar possibilidades para que os alunos possam desenvolver os 

seus conhecimentos (GOLÇALVES, FERRAZ, 2016; LEAL, 2011; ZABALA et al., 2006). 

 Na sequência didática, o docente estrutura as atividades de ensino, buscando 

aprofundar-se em um conhecimento específico, identificando a função de cada atividade 

visando à construção do conhecimento. A utilização dessas estratégias no ensino promove 

uma forma diferenciada de aprendizagem e estimulam os alunos, de forma dinâmica, 

possibilitando a recriação das informações (ARAÚJO, 2013; VASCONCELOS; LEÃO, 

2012). 

 Conforme o exposto e diante da relevância do uso de sequências didáticas no ensino 

de Química, objetivou-se, com o presente trabalho, analisar a percepção dos docentes sobre a 

utilização de sequências didáticas no processo ensino aprendizagem de química.  

 

METODOLOGIA 

Local da pesquisa e público-alvo 

A pesquisa foi realizada em uma escola pública estadual, que atua nos níveis 

fundamental e médio, localizada na Cidade de Areia – PB e teve como público-alvo os 

professores que ministram a disciplina de Química na escola supracitada. 

 

Forma de abordagem da pesquisa 

A pesquisa foi realizada utilizando como forma de abordagem, tanto os métodos de 

investigação quantitativa como qualitativa. Para Bergamo (2012); Vieira (2009) na pesquisa 

quantitativa as informações possuem um caráter numérico, pois o investigador procura 

classificar ou medir variáveis visando apresentar as estatísticas, comparando e estabelecendo 

associações; já na pesquisa qualitativa, procura-se 
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analisar as opiniões, conservando a neutralidade. Este tipo de pesquisa possui uma natureza 

exploratória e busca o conhecimento de questões específicas nas quais as informações 

disponíveis ainda são insatisfatórias. 

O método quantitativo é classificado como uma abordagem que busca analisar e 

explicar as particularidades de um determinado assunto realizando uma análise mais 

minuciosa; já o método quantitativo não se baseia apenas na utilização de técnicas estatísticas, 

mas na forma em que os dados são obtidos e analisados (MARCONI; LAKATOS, 2006).  

Geralmente o método quantitativo é utilizado nas coletas de dados, através de 

questionários ou entrevistas, pois produzem diferentes variáveis, e sua análise é normalmente 

apresentada na forma de tabelas e gráficos. No método qualitativo o pesquisador pode fazer 

uso de algumas formas mais apropriadas para este tipo de coleta e análise de sua pesquisa 

como as entrevistas abertas, a observação dos participantes ou a análise documental 

(DALFOVO; LANA; SILVEIRA, 2008). 

 

Instrumento de coleta de dados 

O instrumento utilizado para a coleta dos dados se constitui de um questionário 

composto por dezessete questões objetivas e subjetivas; tendo como objetivo mapear o que 

pensam os professores de Química em relação à utilização de sequências didáticas no 

processo de ensino e aprendizagem. 

O questionário é uma importante ferramenta de pesquisa composta por questões sobre 

um determinado tema. Essas questões são classificadas como perguntas abertas e fechadas. 

Nas perguntas abertas poderá ser utilizada uma linguagem própria do respondente, e estas tem 

como vantagem não ocorrer influência por respostas pré-estabelecidas pelo investigador. Já as 

perguntas fechadas apresentam alternativas específicas para que o respondente escolha uma 

ou mais opções. Muitos pesquisadores classificam que a utilização de questionários podem 

produzir dados satisfatórios para as pesquisas (CHAER, 2011; VIEIRA, 2009). 

 Os dados obtidos foram, em parte, categorizados e analisados por meio de gráficos e 

os demais foram apresentados de forma literal. 

 

Resultados e Discussão  

 Os professores foram questionados quanto ao recebimento, durante a sua formação 

acadêmica, de alguma instrução sobre o uso de sequências didáticas no Ensino de Química 

(Figura 1). A análise da Figura 1 permite perceber que 
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100% dos professores afirmam ter recebido, durante a graduação, instruções para utilizar 

sequências didáticas em suas aulas. 

 

Figura 1 - Percentual de repostas dos professores quando 

questionados: durante a sua formação acadêmica você recebeu alguma 

instrução para utilizar as sequências didáticas no Ensino de Química? 

 
Fonte: própria 

 

Na Figura 2, pode-se observar os resultados obtidos quanto à participação dos 

professores em algum curso de formação continuada focado na utilização das sequências 

didáticas no ensino de Química, durante o tempo que atuam como docentes. 

 

Figura 2 - Percentual de repostas dos docentes quando questionados: 

você já participou de algum curso de formação continuada voltado 

para utilização das sequências didáticas no ensino de Química, durante 

o tempo que atua como docente?  

 
Fonte: própria 

 

Conforme observa-se na Figura 2, 100% dos professores afirma que durante sua 

atuação como docente nunca participaram de curso de formação continuada voltado para 

utilização das sequências didáticas no ensino de Química. A formação continuada dos 

professores precisa ser sempre atualizada e, além 
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disto, devem criar espaços para inovação (IMBERNÓN, 2010).  

Diante da resposta anterior dos professores, em nunca terem participado de um curso 

de formação continuada relacionado ao uso de sequências didáticas; os docentes foram 

questionados sobre se consideram capacitados para utilizar as sequências didáticas em suas 

aulas de química (Figura 3). 

 

Figura 3 - Percentual de repostas dos professores quando 

questionados: você se sente capacitado para utilização das sequências 

didáticas em suas aulas de química? 

 
Fonte: própria 

 

 Ao analisar a Figura 3, observa-se que os docentes afirmam sentir-se capacitados para 

utilizar as sequências didáticas em suas aulas. Já o percentual de respostas dos docentes, 

quando questionados se as sequências didáticas contribuem para a melhoria do processo de 

ensino e aprendizagem no Ensino de Química, é exibido na Figura 4. 

 

Figura 4 - Percentual de repostas dos professores quando questionados: 
em sua opinião as Sequências Didáticas contribuem para a melhoria do 

processo de ensino-aprendizagem no Ensino de Química? 

 
Fonte: própria 
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Ao observar a Figura 4 nota-se que 100% dos professores afirma ser importante a 

utilização de sequências didáticas no processo de ensino aprendizagem dos conteúdos 

químicos, estes justificam:  

 

Professor 1: “Pois promove uma aprendizagem significativa.” 

Professor 2: “Sim, proporcionando aos alunos um ambiente diferente, despertando 

uma maior interesse pelos conteúdos apresentados.” 

 

De acordo com Cavalcanti Neto e Amaral (2011), o uso de estratégias didáticas podem 

constituir elementos fundamentais que contribuem para com o processo educativo, valorizam 

o diálogo entre saberes e uma dinâmica interativa. 

A Figura 5 se refere ao percentual de respostas dos docentes quando questionados 

como classificam a utilização das sequências didáticas no Ensino de Química. Conforme é 

observado, os professores classificaram o uso das sequências didáticas como necessário ou 

muito necessário e justificaram: 

 

Professor 1: “Uma vez que promove uma relação lógica dos conteúdos facilitando a 

compreensão dos alunos.” 

Professor 2: “É necessário para dinamizar as aulas de química já que os alunos 

alegam as mesmas são difíceis e chatas.” 

 

Figura 5 - Percentual de repostas dos professores quando questionados: para você a 

utilização das sequências didáticas no Ensino de Química é? 

 
Fonte: própria 

 

Na Figura 6, observam-se as respostas dos professores quando questionados se em sua 

opinião o uso das sequências didáticas no ensino de Química poderia despertar o interesse do 

aluno por esta Ciência e melhorar a percepção deste, com relação a sua importância para a 

sociedade.  
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Figura 6 - Percentual de repostas dos professores quando questionados: 
Em sua opinião o uso das sequências didáticas no ensino de Química 

poderia despertar o interesse do aluno por esta Ciência e melhorar a 

percepção deste, com relação a sua importância para a sociedade. 

 
Fonte: própria 

 

Nota-se, na Figura 6, que 100% dos professores afirma que a utilização de sequências 

didáticas pode despertar o interesse e a percepção dos alunos e acrescenta: 

 

Professor 1: “Pois os alunos poderão associar os conteúdos com as práticas e 

relaciona-los com o seu cotidiano.”   

Professor 2: “Sim, as sequências didáticas despertam o interesse dos alunos e 

colaboram para uma aprendizagem mais significativa.” 

 

O uso de estratégias didáticas proporciona aulas diferenciadas estimulando o interesse 

dos alunos de forma dinâmica (ARAÚJO, 2013).  

Os docentes foram unânimes ao afirmarem que concordam que o professor de 

Química precisa conhecer e aplicar novas estratégias de ensino como as sequências didáticas 

para que o processo ensino-aprendizagem alcance os objetivos almejados nesta disciplina e 

justificaram: 

 

Professor 1: “Concordo, os professores tem que buscar  novas metodologias na 

intensão de se aprimorar cada vez mais .” 

Professor 2: Sim, porem precisamos de um curso de formação para utilização destas 

sequências em nossas aulas.” 

 

Segundo Araújo; Yoshida (2009), com o decorrer dos anos têm ocorrido diversas 

mudanças no contexto social e educacional. Neste sentido, os professores devem se manter 

atualizados buscando novas estratégias melhorando continuamente as suas práticas em sala de 

aula. 

Na Figura 7, pode-se analisar os resultados obtidos quando questionados a respeito de 

algum fator que impeça ou dificulte o uso das 
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sequências didáticas na escola. O maior empecilho, para todos os professores entrevistados, é 

a falta de tempo para preparação de aulas. A falta de tempo também é uma das dificuldades 

citadas por Augusto; Caldeira (2007) para implantação de práticas interdisciplinares nas 

escolas públicas estaduais. 

 

Figura 7 - Percentual de repostas dos professores quando questionados: existe 

algum fator que impeça ou dificulte o uso das sequências didáticas na escola que 

você leciona? 

 
Fonte: própria 

 

Posterior à afirmação dos professores quanto ao recebimento de instruções na 

formação acadêmica e diante da sua consideração em ser capacitado para fazer uso das 

sequências didáticas, os professores foram questionados quanto a sua utilização ou não de 

sequências didáticas nas salas de aula de Química (Figura 8). 

 

Figura 8 - Percentual de repostas dos professores quando 

questionados: Nas suas aulas de Química, você utiliza ou já utilizou as 

sequências didáticas? 

 
Fonte: própria 
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Conforme é possível observar na Figura 8, 100% dos docentes confirma que utilizam 

ou já utilizaram sequências didáticas em suas aulas. As sequências didáticas podem ser 

utilizadas como um instrumento potencial de mediação para o processo de ensino-

aprendizagem (GOLÇALVES, FERRAZ, 2016).  As justificativas utilizadas pelos docentes 

foram: 

 

Professor 1: “É notório que as sequências didáticas contribuem para aprendizagem 

significativa do alunado proporcionando uma visão critica sobre os temas 

abordados.” 

Professor 2: “Deixa a aula mas interessante, e promove uma interação maior entre os 

alunos e professores.” 

 

Conclusões 

Baseado nos resultados obtidos conclui-se que as sequências didáticas podem 

contribuir para a melhoria do processo de ensino e aprendizagem de Química por 

proporcionar uma aprendizagem de forma mais dinâmica e motivadora, facilitar a associação 

do conteúdo estudado em sala de aula com o dia-a-dia dos alunos e despertar o interesse do 

aluno por esta Ciência. Entretanto, apesar da importância da utilização das sequências 

didáticas no ensino de Química, estas ainda são pouco utilizadas pelos professores, em 

especial, devido à falta de tempo para elaborá-las.  
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